
Escrevendo aos irmãos de Filipos, Paulo 
coloca nos versículos finais uma menção 
aos “santos da casa de César”. Isso é   
espantoso! Vamos avaliar os motivos:                                                                                                    

I – Conjuntura da época:                                                                                                                             

O Império Romano era centralizado e 
estava no ápice do poder político, social 

e religioso. O impe-
rador, como uma 
figura central, tinha 
um status de deus. 
A “Pax Romana” 
era o termo usado 
para expressar que 
toda a paz vinha  do 
zelo de Roma e da 
figura  do deus  
imperial. 

Um autor alemão chamado 
Klaus .Wengst disse: “A Pax Romana 
representava segurança na fronteira”.   
E dizia ainda: “Não há quem não pense 
na majestade desse império”.                                                             

Os poetas ”poetavam” sobre essa aparen-
te grandeza. “Esse homem (o imperador), 
rebento do divino, trará  tempos        
áureos...”, dizia Virgílio Plínio; outro 
poeta, dizia: “Tudo está bom, graças a 
majestade do domínio de Roma... São 
deuses... Os deuses deram aos romanos 
uma Segunda humanidade...”.  Esse   
orgulho e essa idolatria eram sustentados  
pelos governantes que recebiam cultos. 
Há uma inscrição na Ásia Menor dizen-
do: “Augusto (imperador) é salvador do 
gênero humano”. As pessoas prestavam 
culto ao Imperador César Augusto (que 
significa abençoado). Um decreto dizia: 
“Toda honra ao deus-Augusto...”.                     

No denário, moeda da época, havia a 
figura de Cesar de um lado e do outro 
lado um desenho da deusa vitória com 
um ramo de oliveira. Outras moedas  
traziam a figura da deusa Pax pisando    
na cerviz dos vencidos. Em Marcos 
12.15-17, Jesus menciona a figura do 
imperador na moeda: “Então ele,       
conhecendo a sua hipocrisia, disse-lhes: 
Por que me tentais? Trazei-me uma moe-
da, para  que a veja.  E eles lha trouxe-
ram. E disse-lhes: De quem é esta ima-
gem e inscrição? E eles lhe disseram:             
De César. E Jesus, respondendo, disse-

lhes: Dai, pois, a César o que é de            
César, e a Deus o que é de Deus.                    

E maravilharam-se dele.”                                                                    

II - Tudo isso era a “casa de César”     
e ainda mais:                                                                                                    

Ser cidadão romano era ser             
considerado em um patamar nobre. 
Paulo menciona esse status em Atos 
16.37-38: “... Açoitaram-nos publica-
mente e, sem sermos condenados, sen-
do homens romanos, nos lançaram na 
prisão, e agora encobertamente nos 
lançam fora? Não será assim; mas 
venham eles mesmos e tirem-nos para 
fora. E os quadrilheiros foram dizer 
aos magistrados estas palavras; e eles 
temeram, ouvindo que eram romanos”.                                                

Ser cidadão romano dava o direito     
de oprimir outros que não fossem   
romanos. Havia um orgulho muito 
grande e uma história repleta de abusos 
aos  conquistados. Os impostos sobre 
os não romanos eram altíssimos. Havia 
muita depravação sexual e todo o tipo 
de perversidade entre os costumes  
daquela época. Um prazer da época  
era ver cristãos sendo jogados em   
arenas... A perseguição dos romanos 
aos cristãos era muito grande.                                              

III – Mas, apesar de toda a           
corrupção, imoralidade e crimes   
que dominavam o palácio dos         
imperadores e todo seu império,     
ali viviam cristãos sérios e           
comprometidos.                                                 

Haviam pessoas ali que se conserva-
vam fiéis em todo o tempo. Haviam 
pessoas que viviam em santidade    
naquele lugar. Haviam pessoas que 
estavam no mundo, mas não eram do 
mundo. Haviam pessoas que assistiam 
tudo isso, mas não partilhavam daquilo, 
pois havia temor de Deus no seus   
corações. Haviam santos na casa de 
César...                

Paulo estava preso em Roma, mas  
apesar disso ele reconhecia o desafio   
e tinha a oportunidade de testemunhar 
o evangelho. Por meio disso, pessoas 
se convertiam e viviam em santidade 
em meio a uma situação de completa     
impiedade. Paulo floresceu onde estava 
plantado, como José em Génesis 49.22 
“ José é um ramo frutífero, ramo     
frutífero junto à fonte; seus ramos  
correm sobre o muro”.  >                                          
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Regimento Regional 
 

O Regimento Regional foi atualiza-
do e aprovado pela COREAM  e  
estará  à disposição até 15 de       
novembro no Site da Região. 

Exercer a santidade em um contexto 
perverso e distante da realidade do    
Reino é, ao mesmo tempo, um desafio   
e uma oportunidade. Você e eu fomos 
chamados a ser santos e espalhar       
santidade bíblica por onde formos,       
de tal maneira que, onde estivermos  
possamos levar vidas aos pés de Jesus.  

Que os santos da casa de César nos  
sirvam de inspiração para nossa vida e 
testemunho diários! 

Bispo Fernando Cesar 

Link para inscrição:                                                

https://forms.gle/s93bab4u8F4 

Vigília de Oração da Sexta 
    22/11/2023 - Das 22:30 às 24 horas 
          On-line: Plataforma Zoom 

        Pastoras/es e Intercessoras/es   

“Antes de tudo, pois, exorto que se      
use a prática de súplicas, orações,    

intercessões, ações de graças, em favor 
de todos os homens, em favor dos reis    
e de todos os que se acham investidos  
de autoridade, para que vivamos vida 
tranquila e mansa, com toda piedade     

e respeito” (1Timóteo 2.1-2) 



AGENDA  EPISCOPAL  -  Novembro de 2023  

N o t a d o  

& 

A n o t a d o                            

Encontro  

Ministerial  

Regional  
Local: Foz do Iguaçu     

Data: 28 a 30                                
de novembro de 2023 

Tema: “Desafios e                           
Oportunidades” 

Todos/as os/as obreiros/as 
estão convocados/as!  

Desafie sua igreja para   
orar por este evento 

   Não esqueça: é necessário    
entrar em contato com Gisele   
no telefone ou WhatsApp        
(45) 99986-9960 e passar as 
informações sobre sua chegada 
e a forma como irá chegar, para 
controle na organização do   
evento. 

   Não esqueça, também, de   
entregar aos SD’s os 3 últimos 
comprovantes de pagamento 
do INSS... 
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ANIVERSARIANTES  -  Novembro de 2023 

01      Maringá 

04 e 05      Visita a Igreja em Mafra 

06 e 07      Sede Regional  à tarde 

08      Culto Sede Nacional – Reunião Colégio Episcopal 
09      Descanso 

10      Trânsito 

11 e 12      Visita a Igreja em Santo Antônio da Platina 

13      Trânsito 

14 a 16      Sede Regional  - à tarde 

17      Descanso 

18      Trânsito 

19      Visita a Igreja em Assaí 
20      Trânsito 

21 e 22      Sede Regional  - à tarde 

22      Vigília Regional de Oração – às 22h30m 

23 e 24      Reunião Presencial da COREAM - Curitiba 

25      Descanso 

26      Visita a Igreja em São José dos Pinhais 
27 a 30      Ministerial Regional em Foz do Iguaçu 

 

04    Alberto Inácio de Oliveira 

04    Elias Colpini 
04    Loize Neida do Rocio Nogueira (esposa pastor Timoteo Nogueira) 
04    Lucimara Mendes de Araújo Bahls (esposa pastor José Fabrício Bahls) 
05    Fernanda B. V. Teodoro (esposa pastor Rodrigo Morais Teodoro) 
06    Claudinei Sanches Rodrigues 
06    Moisés de Carvalho 

06    Rodolfo Ramires G. Baptista (esposo pastora.Adriana Moraes de A. Baptista) 
87    Cristina Barros Marinho de Carvalho (esposa pastor Valdir R. de Carvalho) 
87    Fernando Cesar Pinheiro (esposo Mis. Elisangela de Fátima Pinheiro) 
88    Cláudio Luiz Freire dos Santos 
88    Maria Sirlene Mastelaro Artigas (esposa pastor Pedro R. Artigas) 
89    Richard Mannich 

10    Laise Moya Nascimento (esposa pastorCláudio P. do Nascimento) 
11    Wendel Aparecido Conde 

11    Selma Gomes Pereira Conde (esposa pastor Wendel Aparecido Conde) 
12    Fernando Cezar Mardegan 

14    Alessandro Torres Jardim 

14    Elis Francine Alves Raymann (esposa Mis. Fábio Raymann) 
14    Ivete Cachone Leão (esposa pastor Heraldo F. Leão) 
14    Márcia Ferreira Mardegan (esposa pastor Fernando Cezar Mardegan) 
14    Ronaldo Azim Cardoso 

15    Allan Coelho Correia 

15    Rogel Vachtchuk (esposo da pastora Cirlene de Almeida Vachtchuk) 
17    Franciele Lemos Valle (esposa Mis. Luiz Fernando Rafael Valle) 
17    Rosane de Fátima Lima (esposa  pastor Sidnei Ferreira) 
18    Carlos Alberto Aparecido P. Pereira 

19    Cláudio Pereira do Nascimento 

20    Alcides Bispo dos Santos 
20    Carla Fabiane F. Garrett (esposa Mis. Paulo C. Garrett) 
22    Caroline Antonelli Motta Belvedere (esposa  pastor Francisco Belvedere Neto) 
22    Josué Costa Bicalho 

24    Evanilda de Souza Trindade (esposa pastor Gregório Trindade Neto) 
29    Israel Cândido da Silva 

29    Sebastião Lino Soares 
30    Ataídes Medeiros Joaquim 

30    Ricardo Oliveira Canfield 


